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Os motores do modelo de 
desenvolvimento de 2003-2015

Tabela 1. Decompondo Contribuições Líquidas ao 

Crescimento da Renda e à Redução da Desigualdade

de Renda (Gini), 1992-2012.

Crescimento 

da Renda

Redução 

do Gini

Mercado de Trabalho 71% 47%

Previdência 23% 15%

Transferências de Renda 

(constitucionais e Bolsa Família) 4% 24%

Outros 2% 13%

Fonte: IPEA; 2013, baseado em PNAD-IBGE.



Os motores do modelo de 
desenvolvimento de 2003-2015

Tabela 2. Virtuosidade das Políticas 

Sociais no Brasil (Simulações baseadas 

em 2006)

Multiplicador 

Keynesiano 

sobre o PIB

Multiplicado

r Keynesiano 

sobre a 

Renda das 

Famílias

Redução 

Marginal 

do GINI 

Gastos em Educação Pública 1,85 1,67 -1,10%

Gastos em Saúde Pública 1,7 1,44 -1,50%

Bolsa Família (Transferências Diretas) 1,44 2,25 -2,20%

Transferências Constitucionais 1,23 2,2 -2,30%

Seguridade Social (Setor Privado) 1,23 2,1 -1,20%

Investimento em Construção Civil 1,54 1,14 0%

Exportações de Commodities 1,4 1,04 0%

Juros da Dívida Pública 0,71 1,34 0,10%

Fonte: (IPEA; 2011a e IPEA; 2010). Baseado nas Contas Nacionais-IBGE e POF-IBGE.



Ciclos do emprego...

Crise econômica em 2015 afetou a trajetória 
de redução do desemprego no mercado de 
trabalho

Taxas historicamente 
baixas de desemprego 
entre 2003-2014
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Fonte: IPEA. Elaboração Própria
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Salário Mínimo em PPP - 2015
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Acoplamentos Salário Mínimo e 
Rendas Totais Domiciliares Per capita
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Gasto Social Total – Brasil e América Latina: 
metodologia Cepal
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Por dentro do processo de redução das desigualdades nos fluxos 
e concentrada no mercado de trabalho
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A questão Demográfica

30

35

40

45

50

55

60

65

70

1
9

9
0

1
9

9
1

1
9

9
2

1
9

9
3

1
9

9
4

1
9

9
5

1
9

9
6

1
9

9
7

1
9

9
8

1
9

9
9

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0

0
3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

Razão de Dependência % World Bank

População Economicamente Ativa (%
Total) % World Bank



22,4 mi

26 mi

11,6 mi

10 mi

8

51,8 mi

61,2 mi

34 mi

30 mi

26

15,2%

15,2%

6,3%
5,3%

4,2

35,1%

35,7%

18,5%

16%

13,29

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

40,0

45,0

50,0

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012 2013 2014

M
ilh

õ
e

s

Extremamente Pobres (n°) Pobres (N°) Extremamente Pobres (%) Pobres (%)

%

Pobreza e Pobreza Extrema



Síntese do Modelo de 
Desenvolvimento 2003-2015

57,6%

45,4%

46,5%

0,604

0,583

0,527

0,518

0,460

0,480

0,500

0,520

0,540

0,560

0,580

0,600

0,620

40,0%

45,0%

50,0%

55,0%

60,0%

65,0%

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012 2013 2014

Grau de Informalidade Desigualdade de Renda

Fonte IBGE - IPEADATA

O mercado de trabalho está menos informal, 
mais protegido, e com menor desigualdade de 
renda.



A questão da produtividade
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Fonte: OCDE e Contas Nacionais Elaboração Própria

Esgotamento do Modelo?

Participação Salário/PIB em 2009 (ou último ano disponível)



Nova Classe Média?
Características Nova Classe Média (de R$ 

1.200,00 a R$ 2.525,00)

Classe Média (de R$ 

2.525,00 a R$ 

3.849,00)

Classe Média Alta (de 

R$ 3.849,00 a R$ 

5.174,00)

Moram em imóvel próprio 67,80% 68,50% 69,20%

Até duas pessoas por quarto 79,40% 84% 87,10%

Mais de três pessoas por quarto 12,90% 10,80% 8,70%

Não há banheiro 1,80% 0,50% 0,10%

Não tem cartão de crédito 72,90% 56,80% 46%

Não tem crédito bancário 90,50% 75,40% 63,70%

Ensino médio completo 2,90% 9,20% 16,50%

Ensino fundamental completo 58,20% 48,90% 39,20%

Analfabeto 12,10% 5,30% 3,10%

Não tem plano de saúde privada 80,80% 62,10% 47,40%

Fonte: UCHÔA e KERSTENETZKY (2012)



IRPF - Perfil dos declarantes até 5 salários mínimos

% Declarantes

% Rendimentos 

Tributáveis % Patrimônio

2007 54,4% 20,9% 14,9%

2014 49,6% 21,3% 14,9%

IRPF - Perfil dos declarantes de 5 a 20 salários mínimos

% Declarantes

% Rendimentos 

Tributáveis % Patrimônio

2007 37,2% 44,2% 27,9%

2014 41,9% 48,3% 28,3%

IRPF - Perfil dos declarantes acima de 20 salários mínimos

% Declarantes

% Rendimentos 

Tributáveis % Patrimônio

2007 8,4% 34,9% 57,2%

2014 8,5% 30,4% 56,8%

Fonte: Receita Federal. Elaboração Própria

A questão patrimonial: fronteira da desigualdade



Renda Tributável Patrimônio

2007 2014 2007 2014

Norte 2,0% 2,8% 1,8% 2,2%

Sul 16,3% 16,0% 18,6% 18,1%

Sudeste 57,6% 55,3% 64,9% 62,9%

Nordeste 12,6% 14,2% 7,6% 8,3%

Centro-oeste 8,8% 9,4% 6,9% 8,2%

Fonte: Receita Federal. Elaboração Própria

A questão patrimonial: fronteira da desigualdade



Em busca de uma distribuição patrimonial individualizada – Dados das 
eleições municipais: quase 500 mil candidatos distribuídos por todos os 

municípios

Tabela 4. 
Eleições 
Municipais 
de 2012 Valor Declarado Participação

GINI interno (exclui 
candidatos que nada 

declararam)

GINI (inclui 
candidatos 
que nada 

declararam)

TOTAL R$ 55.520.520.671,75 100,00% 0,707 0,819

Patrimônio 
Imobiliário R$ 39.133.331.344,43 70,48% 0,650

Patrimônio 
Financeiro R$ 7.643.624.916,30 13,77% 0,846

Direitos e Bens 
Móveis R$ 8.743.564.411,02 15,75% 0,626

Fonte: TSE Elaboração Própria



• Seguindo a classificação disponível pelo TSE, Patrimônio Imobiliário foi considerado segundo o 
agrupamento: apartamento; benfeitorias; casa; construção; galpão; loja; outros bens imóveis; 
poupança para construção ou aquisição de bem imóvel; prédio comercial; prédio residencial; sala 
ou conjunto; terra nua; terreno.

• Patrimônio Financeiro considerado: ações (inclusive as provenientes de linha telefônica); aplicação 
de renda fixa (CDB, RDB e outros); caderneta de poupança; consórcio não contemplado; crédito 
decorrente de alienação; crédito decorrente de empréstimo; depósito bancário em conta corrente 
no exterior; depósito bancário em conta corrente no país; dinheiro em espécie - moeda estrangeira; 
dinheiro em espécie - moeda nacional; fundo de ações, inclusive carteira livre e fundo de 
investimento no exterior; fundo de aplicação em quotas de fundos de investimento; fundo de 
capitalização; fundo de investimento financeiro - FIF; mercado futuros, de opções e a termo; ouro, 
ativo financeiro; outras aplicações e investimentos; outras participações societárias; outros créditos 
e poupança vinculados; outros depósitos à vista e numerário; outros fundos; plano PAIT e 
caderneta de pecúlio; quotas ou quinhões de capital; VGBL - vida gerador de benefício livre.

• Patrimônio Mobiliário considerado: aeronave; bem relacionado com o exercício da atividade 
autônoma; direito de autor, de inventor e patente; direito de lavra e assemelhado; embarcação; 
joia, quadro, objeto de arte, de coleção, antiguidade, etc.; licença e concessões especiais; linha 
telefônica; outros bens e direitos; outros bens móveis; título de clube e assemelhado; veículo 
automotor terrestre: caminhão, automóvel, moto, etc.



Considerações sobre a PEC 241 e a 
continuidade do combate à 

desigualdade no Brasil
• Perdas profundas em 20 anos:

– Novo desenho da Seguridade e da Política Social

– Gatilho de reformas estruturais

– Canibalização do Gasto Social

– Indexação do Primário 

– Fim do modelo de redistribuição dos fluxos da renda 
do trabalho

• Alternativas
• Progressividade Tributária

• Novas fontes de financiamento do Estado de Bem-Estar



SIMULAÇÃO IGF "NEUTRO"

Patrimônio 
(R$ milhões) Média Alíquota Parâmetro TSE

Arrecadação Potencial em 
2014

1 a 2,5 R$ 1.750.000 0,25% 0,677% R$ 817.258.798

2,5 a 5 R$ 3.750.000 0,5% 0,233% R$ 1.205.668.905 TOTAL em 2014

5 a 10 R$ 7.500.000 1,0% 0,080% R$ 1.664.614.744 R$ 9.964.664.208

10 a 20 R$ 15.000.000 1,5% 0,029% R$ 1.784.432.772

20 a 40 R$ 30.000.000 2,0% 0,010% R$ 1.643.218.668

40+ R$ 73.987.353 2,5% 0,006% R$ 2.849.470.320

Fonte: Simulação com base nos parâmetros patrimoniais do cadastro eleitoral de candidatos das eleições municipais de 2012 (TSE) em cruzamento com a

população de declarantes da Declaração Anual de Imposto de renda de Pessoa Física da Receita Federal Elaboração Própria



SIMULAÇÃO IGF “REDISTRIBUTIVO”
Patrimônio 

(R$ milhões) Média Alíquota Parâmetro TSE
Arrecadação Potencial em 

2014

1 a 2,5 R$ 1.750.000 1,0% 0,677% R$ 3.269.035.193

2,5 a 5 R$ 3.750.000 1,5% 0,233% R$ 3.617.006.716
TOTAL em 2014

5 a 10 R$ 7.500.000 5,0% 0,080% R$ 8.323.073.720 R$ 48.849.383.826

10 a 20 R$ 15.000.000 7,0% 0,029% R$ 8.327.352.936

20 a 40 R$ 30.000.000 10,0% 0,010% R$ 8.216.093.338

40+ R$ 73.987.353 15,0% 0,006% R$ 17.096.821.922

Fonte: Simulação com base nos parâmetros patrimoniais do cadastro eleitoral de candidatos das eleições municipais de 2012 (TSE) em cruzamento com a

população de declarantes da Declaração Anual de Imposto de renda de Pessoa Física da Receita Federal Elaboração Própria


